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QUEM PRECISA DE FILOSOFIA? 

FILOSOFIA E CULTURA: UMA INTRODUÇÃO 

I. EMENTA 

Uma introdução à prática filosófica. A especificidade do texto filosófico e a reflexão 

brasileira acerca da natureza da filosofia e de alguns problemas filosóficos. Como parte da 

complementação prático-pedagógica, relacionar o uso da literatura, das artes e do cinema 

como ferramenta pedagógica para compreensão da problemática proposta pela disciplina. 

 

II. OBJETIVOS 

Introduzir os estudantes nas especificidades da análise de um texto filosófico e apresentar 

algumas das principais concepções em torno da natureza da filosofia. Propiciar a leitura, o 

exame, a problematização, a distinção conceitual, a interpretação e a redação de textos. 

Possibilitar o aprimoramento da técnica da leitura rigorosa, isto é, a capacidade da análise 

interna e estrutural de conceitos e noções em um texto, além das habilidades de 

argumentação oral e escrita. Por fim, facultar a reflexão sobre doutrinas, o questionamento 

de teses e a compreensão e formulação de conceitos como atividades essenciais à filosofia e 

ao exercício da crítica.  

Práticas pedagógicas: pensar o uso da literatura, das artes ou do cinema como 

ferramentas pedagógicas para compreensão da problemática proposta pela disciplina. Análise 

de filmes ou obras de arte sob a luz da história da filosofia, sem necessariamente resumir um 

ao outro. O filme, as obras de arte e a literatura em relação à questão da temporalidade 

quanto às formas de exposição das ideias e do mundo. Elaboração de estratégias de aula, nas 

quais se conjuguem textos filosóficos e outros materiais. Estudo e análise de bibliografia 

auxiliar para a preparação de aulas (materiais paradidáticos), discussão de estratégias 

didáticas e de recursos de avaliação. 

 

 



  

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Filosofia e especificidades do texto filosófico: ler filosoficamente, escrever 

filosoficamente, discutir filosoficamente. 

2. Filosofia e história da filosofia: demarcações e consonâncias. 

3. Filosofias: analíticos e continentais. 

4. O lugar da filosofia na cultura contemporânea: filosofia e arte, filosofia e literatura, 

filosofia e ciência. 

5. Quem tem medo da Filosofia? Humanidades, filosofia e realidade nacional. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

1. Exposição dos temas pela professora em sala com participação da plateia discente, 

com suporte em textos previamente assinalados, com ou sem recurso a equipamentos 

audiovisuais; 

2. Exploração da matéria sob forma de atividades práticas (seminários em grupo de 

produção extraclasse e correção em sala de aula); 

3. Pesquisa, nos veículos de comunicação social, para discussão em sala, de eventos 

relacionados com o objeto de estudo; 

4. Como parte das atividades obrigatórias de prática pedagógica, elaboração de 

estratégias de aula, ou apresentações didáticas, nas quais se conjugam textos filosóficos e 

outros materiais (literatura, obras de arte em geral ou cinema), a serem expostas à turma 

sob a forma de seminários. 

 

Mais precisamente, pretende-se desenvolver o curso por meio de: 

1. Aulas presenciais: exposição presencial dos temas pela professora com participação 

da plateia discente; 

2. Atividades assíncronas: exploração da matéria sob forma de atividades práticas 

(produção de textos, resenhas, exercícios e questionários), orientações, áudios e vídeos pré-

gravados, chats e fóruns de discussão, abrigados na Plataforma Aprender 3. Uma 

atividade por semana, que não valerá nota, mas servirá para acompanhamento do 

desenvolvimento da aprendizagem e aferição de frequência. 

 

De acordo com as regulamentações oficiais, em especial a Resolução CEPE 52/2021, a 

frequência é obrigatória em pelo menos 75% do semestre. É importante destacar que as 

atividades formativas ficam disponíveis mediante um período (geralmente duas semanas), 

depois das quais são retiradas da Plataforma.  

 

 

 



  

V. AVALIAÇÃO 

O curso avaliará o aproveitamento discente por meio de: 

a) Leitura dos textos e eventuais vídeos propostos; b) presença e participação nas aulas e 

discussões coletivas; c) uma avaliação escrita (A1); d) redação de um trabalho final individual 

(A2), na forma de um ensaio ou de um texto dissertativo, com tema a ser assinalado, com 

no mínimo 5 e no máximo 8 páginas.  

A nota final (10 pontos no total) será composta da seguinte somatória:  

a) A3 assiduidade e participação: 0,5 ponto b) A1 (4,5 pontos total), c) A2 trabalho 

final: 5 pontos.  

As menções serão definidas de acordo com o sistema e a nomenclatura padrão da 

Universidade de Brasília: 0,1 a 2,9 (II); 3,0 a 4,9 (MI); 5,0 a 6,9 (MM); 7,o a 8,9 (MS) e 9,0 a 10 

(SS).  

Além disso, haverá exercícios de verificação de leitura e atividades de prática pedagógica (às 

sextas, via aprender.unb.br), essenciais para a aprovação. 

Estudantes que por qualquer razão perderem a primeira avaliação (A1) farão uma prova final 

substitutiva, presencial, sem consulta, que contemplará toda a matéria do semestre, no dia 

21/07/2025.  

Não há avaliação substitutiva para A2, pois é uma avaliação assíncrona e 

assinalada com muita antecedência. A não entrega de A2-Dissertação Filosófica 

implica na reprovação do estudante. 

Trata-se de curso teórico e é essencial que os estudantes reservem tempo adequado às 

leituras obrigatórias para o domínio do conteúdo.  

A presença nas aulas é condição sine qua non para a aprovação na disciplina. Estudantes que 

excederem o número de faltas permitido durante o semestre serão reprovados, 

independente das notas alcançadas nas avaliações. 

O uso de celular durante as aulas não é recomendado, ressalvadas situações excepcionais. 

 

VI. ADVERTÊNCIA   

De acordo com a Constituição Federal, Artigo 5°, X, combinado com o inciso XXII; com o 

Código Civil, art, 20 combinado com art. 186; considerando o disposto no Código Penal, 

art. 146, combinado com a LGPD, artigo 7ª, e ainda seguindo a Resolução do Conselho de 

Administração nº. 005 /98, que dispõe sobre a proteção e alocação de direitos de 

propriedade intelectual (Art. 7º. e 8º. Art. 46, IV, da Lei nº 9.610/98), por se tratar de um 

curso presencial, para que a imagem de todos seja resguardada, para proteger a propriedade 

intelectual própria de um curso de filosofia e para preservar um espaço de debate livre, não 

serão permitidas gravações em áudio ou vídeo das aulas realizadas nesta disciplina.  

Seguindo o relatório final da Comissão de Integridade de Pesquisa do CNPq ( 

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/composicao/comissao-de-integridade/relatorio-comissao--

integridade-do-cnpq.pdf ) também não serão permitidas as seguintes modalidades de fraude 

ou má-conduta nos comentários ou trabalhos finais entregues: fabricação ou invenção de 

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/composicao/comissao-de-integridade/relatorio-comissao--integridade-do-cnpq.pdf
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/composicao/comissao-de-integridade/relatorio-comissao--integridade-do-cnpq.pdf


  

dados, falsificação ou plágio. Sobre essas diretrizes, cf. 

https://www.youtube.com/watch?v=jPPoL2STKYY 

  

Pelos propósitos do curso, não será permitido o uso exclusivo do ChatGPT para elaboração 

do material entregue. A propósito dos riscos representados por tecnologias como as 

desenvolvidas nesse sistema, cf. https://futureoflife.org/wp-

content/uploads/2023/05/FLI_Pause-Giant-AI-Experiments_An-Open-Letter.pdf. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=jPPoL2STKYY
https://futureoflife.org/wp-content/uploads/2023/05/FLI_Pause-Giant-AI-Experiments_An-Open-Letter.pdf
https://futureoflife.org/wp-content/uploads/2023/05/FLI_Pause-Giant-AI-Experiments_An-Open-Letter.pdf
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